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RESUMO 

 

A monografia intitulada Concepções de Linguagem em Livros Didáticos de Língua Portuguesa 

(1991/2011): Comunicação e Interação analisa as concepções de linguagem em dois livros 

didáticos de períodos distintos: Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa” (1991) e 

“Linguagem Criação e Interação (2011). O objetivo da pesquisa foi comparar as concepções 

de língua nesses materiais, com foco nas mudanças trazidas pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) de 1998. A hipótese inicial sustenta que o primeiro livro segue uma 

abordagem comunicativa, baseada na teoria da comunicação de Jakobson, enquanto o segundo 

reflete uma visão interacionista e construtivista, alinhada ao dialogismo de Bakhtin. O estudo 

empregou análise documental dos livros, examinando atividades gramaticais, leitura e produção 

textual. As conclusões evidenciam uma evolução na forma como a língua portuguesa é 

ensinada, com ênfase crescente na interação e na diversidade de gêneros textuais. 

 

Palavras-chave: Livros didáticos; Língua Portuguesa; comunicação; interação social. 
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1- INTRODUÇÃO 
 

De acordo com alguns estudiosos do ensino e aprendizagem de língua portuguesa, as 

concepções que se tem de língua vão determinar os modos como se ensina e como se aprende 

essa língua. Uma das principais referências nessa área de pesquisa, Irandé Antunes, afirma 

que “não se pode negar a vinculação entre as concepções de língua e as atividades pedagógicas 

de ensinar e avaliar.” (Antunes, 2012, p. 86). 

Sendo assim, diante do exposto acima, a presente pesquisa propôs-se a investigar as 

concepções de língua presentes em dois livros didáticos, um antes da consolidação dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e um após a incorporação desses parâmetros na 

educação. Esses parâmetros foram consolidados em 1997 para o ensino fundamental do 1º ao 

5º ano (1ª a 5ª série), e em 1998 até do 6º ao 9º ano (8ª série). 

Para Koch, “a concepção de sujeito da linguagem varia de acordo com a concepção de 

língua que se adote” (Koch, 2006). A partir disso, pretende-se investigar em dois livros 

didáticos, quais as concepções de linguagem eram predominantes em cada época, a partir da 

hipótese de que o livro anterior aos PCN: Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa 

de Sargentim (1991) tem uma perspectiva da língua pautada na teoria da comunicação 

(Jakobson, 1960). Já o livro publicado após os PCN: Linguagem e Interação de Cássia Garcia 

de Souza e Márcia Cavéquia (2011); assimila a base teórica interativa e construtivista com base 

nos gêneros textuais e no dialogismo de Bakhtin (1980). 

Neste trabalho foi feito um estudo do percurso histórico da língua portuguesa enquanto 

disciplina escolar, com foco nas concepções de linguagem. Para isso, utilizamos os estudos 

sobre os sentidos do texto de Koch e Elias, além das contribuições de Magda Soares ao situar 

a língua portuguesa no Brasil a partir de perspectivas curriculares. No quadro das práticas de 

ensino foi utilizado Cunha com as contribuições sobre as concepções de linguagem. Além disso, 

fizemos uma pesquisa empírica ao analisar dois materiais didáticos delíngua portuguesa dentro 

de um recorte temporal específico (1991 e 2011). No próximo tópico, será detalhado a 

metodologia utilizada no trabalho. 
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2- METODOLOGIA 

 

Nesta monografia, pretende-se analisar a forma como dois livros didáticos abordam 

conteúdos gramaticais, leitura e produção textual, bem como sua adequação ao que preconizam 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998). A análise comparativa será feita a partir de 

dois livros: Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa de Sargentim (1991) e 

Linguagem e Interação de Cássia Garcia de Souza e Márcia Cavéquia (2011). 

É objetivo desta pesquisa a análise comparativa dos dois livros didáticos de língua 

portuguesa. Além disso, optou-se pela análise documental ao analisar duas concepções de 

língua presentes nos livros didáticos, com a hipótese de que no livro mais antigo (1991) a 

concepção mais presente é a de “língua como um instrumento de comunicação” e no segundo 

livro (2011) a “língua como meio de interação”. 

A abordagem utilizada neste estudo é a qualitativa, em que considera que existe uma 

relação entre o mundo e o sujeito que não pode ser traduzido em números. De acordo com os 

estudos de Neves (2020), destaca-se que a abordagem qualitativa do problema leva em 

consideração que há uma relação entre o sujeito e o mundo que não pode ser expressa por meio 

de números. Por isso, busca-se compreender os significados das interações existentes na 

sociedade. O autor sugere que, para conduzir uma pesquisa com essa abordagem, é fundamental 

realizar uma pesquisa bibliográfica em diversas fontes documentais, além de promover a 

inserção do pesquisador no ambiente estudado. 

Para Paiva, Oliveira e Hillesheim (2021) a pesquisa qualitativa é a mais corrente nos 

estudos educacionais, os autores ressaltam a importância de alinhar as abordagens qualitativa 

e quantitativa para alguns casos em que se faz necessário a quantificação 

 

Entende-se que a metodologia qualitativa é a abordagem mais utilizada nos últimos 

anos para realização de pesquisas educacionais apesar de ser possível entender que a 

utilização da combinação das duas abordagens, ou seja, a utilização do método 

quantitativo e qualitativo em uma mesma pesquisa é indicado em alguns casos, para 

dimensionar e levar a compreensão de questões para alguns problemas da educação 

que precisam ser quantificados e melhor especificados. (Paiva, Oliveira eHillesheim, 

2021, p. 21) 

 
Os materiais que são fonte desse estudo serão investigados diante dos objetivos dos 

PCN (1998), que prezam por uma prática voltada para a interação e para a diversidade de 

gêneros textuais. Além disso, será adotado um olhar para a teoria da comunicação, a fim de 

promover uma reflexão sobre as diferentes concepções de língua que alimentaram cada livro 
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didático. Nos materiais selecionados, foram analisados 3 capítulos de cada livro, com foco em 

comparar as semelhanças e as diferenças entre os materiais didáticos, orientado por duas 

concepções de linguagem: comunicação e interação. 

Para analisar cada livro, foram selecionados 3 capítulos de cada material. O critério de 

escolha desses capítulos foi a proximidade de temas entre eles, dessa forma, conseguimos 

investigar como o mesmo assunto é tratado nos dois livros de épocas e concepções diferentes. 

Para este estudo foram fundamentais, dentre outros, as teorias do dialogismo 

realizadas por Bakhtin (1929/1999) e Teoria da Comunicação de Jakobson (1960) para o 

melhor entendimento das concepções de linguagem como de interação e de comunicação 

respectivamente. Além disso, utilizamos as ideias de Cunha (2009) para dimensionar as 

práticas de ensino nos livros didáticos que estão ancoradas nessas concepções. Para a análise 

do percurso do Portuguêscomo disciplina escolar, além das leis curriculares como a Lei nº 

5692/71 e dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), foram utilizadas as contribuições de 

Magda Soares, como em Português na escola - História de uma disciplina curricular (2002). 

Com esta monografia será possível estabelecer padrões de comparação no ensino da 

língua portuguesa em manuais didáticos a partir de um recorte temporal. A relevância do 

trabalho é abordar as modificações nos livros didáticos com o início dos Parâmetros Nacionais 

Curriculares (1998). No próximo tópico, contextualizamos os objetos analisados nesta pesquisa. 

 
2.1- Os livros didáticos da pesquisa: uma apresentação 

 

Os dois livros selecionados são dois livros de épocas diferentes, mas destinam-se à 

mesma faixa etária de aprendizagem. No segundo livro, observamos as modificações 

incorporadas no ensino de português após a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

surgidos em 1988 (BRASIL. MEC, 1998), onde a concepção de linguagem subjacente é a de 

interação. Já no primeiro livro, publicado antes dos PCN, a concepção de linguagem mais 

presente é a de língua como instrumento de comunicação. Buscamos fazer uma análise 

comparativa entre os livros de forma que discutiremos as principais modificações na produção 

dos livros didáticos no modo de aprender e ensinar a língua portuguesa. 
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O livro 1: Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa de Sargentim (1991) é 

um livro da oitava série, publicado com previsão de uso até o ano de 1993. O material foi 

dividido em 7 capítulos que repetem um padrão de tópicos. A estrutura dos capítulos se 

apresenta da seguinte forma: cada capítulo tem aproximadamente três textos, que se relacionam 

com o nome/tema do capítulo; seção 1, “Análise do texto”, aborda três pontos: 

1.1) “Vocabulário”; 1.2) “Vamos entender o texto?”1.3) “Vamos discutir as ideias do texto?”. 

A seção 2, “Técnicas de composição”, também é dividida em três, as seções deste tópico estão 

relacionadas com o “gênero textual do texto” (ex: carta, conto, crônica), por isso são 

personalizadas. Destaco “gênero textual” com aspas, pois a noção de gênero textual que 

conhecemos hoje é pautada nos PCN (1998), no livro didático de Sargentim (1991) a expressão 

“técnicas de composição” é usada com conotação semelhante à noção de gênero textual. O 

tópico 3, “Estudo gramatical” é um dos momentos para se falar da gramática, com matérias 

diversas e exercícios. Já o tópico 4, “Normas gramaticais”, também se dedica à gramática com 

habilidades coerentes à oitava série, a que se destina o livro. 

O segundo livro: Linguagem Criação e Interação de Souza e Cavéquia 6 edição (2011), 

é um livro do oitavo ano (mesma faixa etária do livro 1), publicado em 2011 e com previsão de 

uso nos anos de 2011 a 2013. O material é composto por 10 capítulos com uma estrutura de 

tópicos que se repetem em todos eles, sendo essa estrutura constituída basicamente dos 

seguintes tópicos: 1) momento do texto 1; 2) estudo do texto; 3) momento dotexto 2; 4) painel 

do texto; 4) estudo do texto; 5) ampliação de vocabulário; 4) questões textuais) 5) produção 

escrita; 6) estudo da língua; 7) espaço de criação. 

A seguir serão apresentadas as concepções de língua fundamentais para o estudo ora 

apresentado. 

 
3- CONCEPÇÕES DE LÍNGUA: COMUNICAÇÃO E INTERAÇÃO 

 
 

Segundo Cunha (2009), nossas práticas de ensino são orientadas pelas concepções de 

língua e linguagem que recebemos. Nesse sentido, podemos afirmar que cada momento social 

e histórico exige uma percepção de língua e, por consequência, essas mudanças implicam de 
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forma direta no ensino de língua portuguesa e também nos livros didáticos dessa disciplina 

nas escolas. Sobre isso, Rosivaldo Gomes nos diz que: a maneira como concebemos a 

linguagem determina as direções que tomamos enquanto aprendizes e educadores de língua 

portuguesa (Gomes, 2023, p.41). 

Segundo Cunha (2009), no século XIX, o ensino de língua materna estava vinculado a 

uma tradição de teoria e análise com origens na filosofia grega, em que a linguagem era usada 

como expressão de pensamento. Para Bagno (2002), essa concepção está ligada à língua 

literária que era utilizada na antiguidade Grega, a língua usada por aqueles que produziam as 

obras clássicas. De acordo com essa perspectiva, o contexto de produção do ato enunciativo 

não é considerado, pois ignora as condições que compõem o contexto social em que o ato 

comunicativo ocorre. 

A linguagem como expressão do pensamento enxerga a língua como um ato individual, 

para Bakhtin, é o mesmo que “subjetivismo idealista”, ([1929] 2006), considera o “psiquismo 

individual” a fonte constituidora da língua, de modo a restringir-se apenas em explicar o fato 

linguístico resultante de um ato de criação individual (Bakhtin, Volóchinov, 2006, p. 64). Em 

suma, a expressão seria criada no pensamento de cada sujeito e a exteriorização seria a tradução 

do que se pensa sem necessidade da reflexão. Sob essaperspectiva, a língua é vista como 

homogênea e estática, uma vez que não leva em conta que aprodução de um enunciado, 

manifestada em um gênero textual/discursivo, possui uma finalidade e uma utilização social 

específicas, ou seja, “para essa concepção, o modo como o texto, que se usa em cada situação 

de interação comunicativa, não depende em nada de quem se fala, em que situação se fala, 

como, quando e para quem se fala” (Travaglia, 1998, p. 22). 

Para entender a segunda concepção de linguagem, a linguagem como instrumento de 

comunicação, é necessário observar o fenômeno de democratização da educação escolar no 

Brasil que acontece a partir da metade da década de 60. De acordo com Soares (1998), é a partir 

da década de 70 que se passa a tratar, no Brasil, a língua portuguesa nas escolas, como 

“instrumento de comunicação”. 

Ao falar da língua como instrumento de comunicação, é importante salientar que no 

período da ditadura militar, em 1964, essa concepção está ligada aos objetivos 
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desenvolvimentistas e à expansão industrial do país. A proposta educacional naquele momento 

precisou ser adequada às expectativas de a escola fornecer recursos a fim de que o governo 

consiga realizar o desejado desenvolvimento das indústrias. Magda Soares (2002) vaidizer que 

essas mudanças coincidem e reforçam o momento político e ideológico dos anos 1970 e, “como 

quadro referencial para a análise da língua, transposta da área dos meios eletrônicos de 

comunicação, surge a teoria da comunicação” (Soares, 2002, p.169). Essa teoria, juntamente 

com os novos meios eletrônicos de comunicação, como o rádio e a televisão, irá influenciar as 

concepções de ensino da língua portuguesa, mudando os objetivos do ensino da língua, que não 

são mais sistemáticos ou estilísticos, mas sim com objetivos práticos de comunicação. Soares 

diz sobre o “estudo de desenvolvimento do uso da língua” (Soares, 2002, p.169) 

 
Os objetivos passam a ser pragmáticos e utilitários: trata-se de desenvolver e 

aperfeiçoar os comportamentos do aluno como emissor e recebedor de mensagens, 

através da utilização e compreensão de códigos diversos verbais e não verbais. Ou 

seja, já não se trata mais de estudo sobre a língua ou de estudo da língua, mas de 

desenvolvimento do uso da língua (Soares, 2002, p.169) 

 
 

Com o acesso das camadas populares à educação, as escolas públicas começam a 

modificar suas concepções de ensino. A escola passa a ser ocupada por mais pessoas do que 

era antes, é o que afirma Cunha (2009). Nesse sentido, as instituições não são mais frequentadas 

apenas pelas camadas abastadas da sociedade brasileira, mas começa a se observar a entrada 

das camadas populares nessas instituições. Cunha salienta que na décadade 60, os professores 

também mudam, já que antes eles pertenciam a uma elite sócio-cultural. 

A nova realidade social, consequente da industrialização e da urbanização crescentes, 

da enorme ampliação do uso da escrita, da expansão dos meios de comunicação eletrônicos e 

da incorporação de contingentes cada vez maiores de alunos pela escola regular colocou novas 

demandas e necessidades, tornando anacrônicos os métodos e conteúdos tradicionais. 

Dessa forma, a heterogeneidade dialetal dos alunos passa a ser uma preocupação para 

as instituições escolares. Começa, então, a existir propostas de reformulação do ensino de língua 

portuguesa no Brasil. Soares (2002) afirma que como disciplina curricular o Portuguêssofreu 

radicais mudanças no início dos anos 1970, inclusive na sua denominação, passando a chamar 

“Comunicação e expressão”. Essas modificações vieram em decorrência 
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da da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 5692/71). Soares (2002) vai dizer 

que 

Foi uma mudança resultante da intervenção feita nesse transcurso histórico pelo 

governo militar instaurado em 1964. A nova lei que, sob a égide desse governo, 

reformulou o ensino primário e médio, punha a educação, segundo os objetivos e a 

ideologia do regime militar, a serviço do desenvolvimento; a língua, no contexto 

desses objetivos e dessa ideologia, passou a ser considerada instrumento para esse 

desenvolvimento (Soares, 2002, p.169). 

 

 

Ainda sobre as mudanças no Portuguêscomo disciplina curricular, mais adiante os PCN 

(1998) nos mostram: 

 
Na década de 60 e início da de 70, as propostas de reformulação do ensino de Língua 

Portuguesa indicavam, fundamentalmente, mudanças no modo de ensinar, pouco 

considerando os conteúdos de ensino. Acreditava-se que valorizar a criatividade seria 

condição suficiente para desenvolver a eficiência da comunicação e expressão do aluno. 

Além disso, tais propostas se restringiam aos setores médios da sociedade, semse dar 

conta das consequências profundas que a incorporação dos filhos das camadas pobres 

implicava. O ensino de Língua Portuguesa orientado pela perspectiva gramatical ainda 

parecia adequado, dado que os alunos que frequentavam a escola falavam uma 

variedade linguística bastante próxima da chamada variedade padrão e traziam 

representações de mundo e de língua semelhantes às que ofereciam livros e textos 

didáticos. (PCN, 1998, p. 17) 

 

 

 

Perante a nova realidade linguística dos estudantes, os professores encontram-se em 

uma difícil situação e se perguntam como ensinar, por exemplo, análise literária a um aluno que 

mal conhece as classes de palavras. Dessa forma, optou-se pelo ensino da língua de forma 

utilitária e usual, voltada para o ramo da oralidade que se adequasse à população nova que 

ocupava as escolas. O ensino de língua portuguesa, diante dessa realidade, passa a ser cada 

vez menos normativo e menos rigoroso no que se refere aos padrões culto da língua. Podemos 

afirmar que o modo de ensinar gramática ficou ultrapassado e, em decorrência disso, o ensino 

de língua portuguesa passa a ser regido pela Teoria da Comunicação, onde o aluno precisa ser 

capaz de funcionar como emissor e receptor de mensagens pela utilização de códigos verbais 

e não-verbais. 

A língua como instrumento de comunicação era orientada por elementos de 

comunicação e as funções da linguagem. Essa concepção se atrela à Teoria da Comunicação 

proposta por Jakobson, em que a comunicação é dada a partir dos elementos; emissor,receptor, 

canal, mensagem, código e referente. Portanto, considera a língua como um “conjunto de signos 

que se combinam segundo regras” (Geraldi, 1984, p. 41), tornando possível a transmissão da 

mensagem e de informações de um emissor para um receptor de 
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modo que os envolvidos no ato da comunicação utilizem o código de maneira convencionada. 

A perspectiva da língua como instrumento de comunicação considera a língua um ato social, 

entretanto, essa percepção desconsidera os possíveis usos e os possíveis envolvidos nesse ato, 

ou seja, o falante e o contexto de produção. Podemos afirmar que essa percepção de língua se 

ancora nos estudos estruturalistas e não considera o cunho funcionalista da linguagem, já que 

se limita ao funcionamento interno da língua. Essa concepção acompanhou a formação de 

professores de Língua Portuguesa por muitos anos e ainda é a que mais se sobressai em sala 

de aula. 

Nos dias atuais, os estudos da língua perpassam pela concepção da língua como forma 

de interação, essa percepção tem fundamento nas teorias realizadas por Bakhtin. Bakhtin e 

Volóchinov (2006, p. 127) afirmam que “a língua vive e evolui historicamente na comunicação 

verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das formas da língua nem nopsiquismo 

individual dos falantes, mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da 

enunciação ou das enunciações” (p. 125). Diante disso, é impossível considerar a língua 

independente dos contextos e aspectos sociais e ideológicos que a compreendem. A linguagem 

como forma de interação, de modo diferente às concepções anteriores, - em que a língua era 

meio de externar pensamentos ou de transmitir informações - considera os falantes como 

sujeitos sociais: “são vistos como atores/construtores sociais, sujeitos ativos” (Koch; Elias, 

2006, p. 10). 

Sabemos que a língua é viva, de modo que ela evolui de acordo com as necessidades de 

cada período histórico. Sobre isso, Bakhtin e Volóchinov (2006, p. 127) consideram que a 

evolução da língua acontece no âmbito da linguagem verbal concreta e não dentro dossistemas 

linguísticos abstratos, nem mesmo no psiquismo individual dos falantes. A partir disso, 

podemos concluir que o fenômeno social da linguagem verbal, uma vez que coloca o sujeito 

como participante ativo da linguagem, que produz sentido através da interação humana, coloca 

também a linguagem na perspectiva da interação, aquela que só existe a partir de seus 

interlocutores que se tornam sujeitos de um dizer frente a outras vozes” (Gregolin, 2007, p.68). 

Os livros didáticos testemunham todas essas mudanças que perpassam o ensino de 

português. Com os objetivos pragmáticos da linguagem, a gramática é minimizada e começa a 

aparecer nos manuais muito mais do que só textos literários. Os textos selecionados começam 

ser aqueles presentes nas práticas sociais e no cotidiano, ampliando os conceitos de leitura, 

como diz Soares (2002). Veremos isso nos dois livros didáticos analisados, sobretudo no livro 

cuja concepção de linguagem subjacente é a de interação. No livro de 1991, onde a concepção 
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mais presente é a de comunicação, ainda encontramos uma variedade menor de textos, sendo 

a sua grande maioria os textos literários. Já no livro de 2011, a variedade de gêneros textuais é 

evidente, fazendo valer o que dizem os Parâmetros Curriculares Nacionais de 1998. Vale 

ressaltar que a Linguística Textual e a Análise do Discurso, apropriam-se das ideias deBakhtin 

(1992, 1929) sobre os gêneros e embasam esses Parâmetros, mudando a concepçãode ensino 

e aprendizagem assumida, ressaltando-se a escolha por referenciais interacionistas e 

construtivistas. 

Para entender melhor de que forma os livros didáticos deste estudo se inserem dentro 

de teorias linguísticas em circulação, a seguir um tópico sobre as legislações vigentes que 

atravessam os materiais analisados. 

 

4- LEGISLAÇÃO: LEI nº 5.692/71/ LDB/ PCN 

Os dois livros didáticos analisados neste estudo estão dentro de um recorte temporal 

alimentado por teorias linguísticas em circulação. Ou seja, o livro datado de 1991 tem uma 

concepção de linguagem enquanto o livro de 2011 tem outra concepção. É necessário ressaltar 

que no livro mais antigo analisado, publicado em 1991, a lei de ensino vigente ainda era a lei 

5.692/1971. A Lei nº 5.692/71 perdurou de 1971, durante o regime militar (1964-1985), até o 

ano de 1996 quando foi revogada no período democrático pela LDB/96. 

Carlos, Meneses e Neta (2020) nos mostram que a Lei nº 5.692/71 teve dois grandes 

objetivos 

O primeiro se deu de maneira explícita: formar mão de obra qualificada para atuar no 

mercado de trabalho, suprindo a alta demanda das indústrias brasileiras, devido ao 

milagre econômico. Já o segundo, aparece implicitamente, pois com o caráter da 

terminalidade do ensino de 2º grau, também haveria a contenção da entrada dos alunos 

nas universidades, resolvendo assim, o problema da alta demanda para o ensino 

superior. (p. 9, 2020) 

 

Essa legislação ancorava as diretrizes para o ensino do 1º e 2º graus e isso refletiu na 

elaboração dos guias e materiais didáticos da época. Para Pietri (2010), a lei n. 5.692/71: 

Altera não apenas a estrutura curricular do ensino fundamental, mas a própria 

concepção de ensino e de aprendizagem, ressignificando termos como disciplina, 

matéria e área de estudos, o que levou a considerar-se de modos diversos, em 

diferentes instâncias, a constituição da disciplina língua portuguesa, inclusive em 

relação à sua denominação. (p. 82, 2010) 

 

A disciplina responsável pelo ensino da língua portuguesa passou a chamar-se 

“comunicação e expressão”, com objetivos de ensino pragmático da língua, sob perspectiva 
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funcionalista da linguagem. A própria lei tem um artigo que já indica uma concepção de 

língua, a de língua como comunicação: 

 

§ 2º No ensino de 1º e 2º graus dar-se-á especial relevo ao estudo da língua nacional, 

como instrumento de comunicação e como expressão da cultura brasileira. ( lei n. 

5.692/71) 

 

O livro didático Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa publicado em 1991 

está inserido nesse contexto da lei n. 5.692/71, portanto recebe influência direta da concepção 

de língua como comunicação, para Soares já havia nesse momento a polêmicaentre linguística 

e gramática, que se mantém atual em produções e que defendem a necessidade de mudanças no 

ensino de língua portuguesa. É nessa percepção que o segundo livro em análise se encontra. 

O livro Linguagem Criação e Interação de 2011 está inserido em outro recorte, o da Lei 

atual, nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB) e também os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) de 1998. Os PCN surgem da tentativa do Ministério da Educação (MEC) de 

assegurar uma formação mínima comum a todos os brasileiros. O Ministério assumiu essa ação 

a partir de uma determinação da LDB, que no seu artigo 10 inciso IV, afirma caber à União 

estabelecer, em colaboração com os Estados, o DF e os Municípios, as diretrizes que nortearão 

os currículos, os conteúdos mínimos, de modo a assegurar uma formação básica comum, para 

os níveis de ensino - infantil a médio - (Cury, 1998, p.248). 

Com os PCN vemos uma mudança no que se refere ao ensino da língua portuguesa no 

Brasil, o que antes era ancorado na “comunicação e expressão”, agora toma outra forma e se 

sustenta em outra concepção, a da “interação e discurso”. Sobre isso, os Parâmetros nos 

mostram: 

O objeto de ensino e, portanto, de aprendizagem é o conhecimento linguístico e 

discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais mediadas 

pela linguagem. Organizar situações de aprendizado, nessa perspectiva, supõe: 

planejar situações de interação nas quais esses conhecimentos sejam construídos 

e/ou tematizados; organizar atividades que procurem recriar na sala de aula 

situações enunciativas de outros espaços que não o escolar, considerando-se sua 

especificidade e a inevitável transposição didática que o conteúdo sofrerá; saber que 

a escola é um espaço de interação social onde práticas sociais de linguagem 

acontecem e se circunstanciam, assumindo características bastante específicas em 

função de sua finalidade: o ensino. (PCN, p. 22, 1998) 
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O ensino de língua portuguesa e, consequentemente, a organização dos materiais 

didáticos assume outra forma. Os conteúdos postos desses manuais passam a ser orientados por 

eixos, sobretudo dois eixos principais: língua oral e língua escrita. Ambos os eixos são 

ancorados no 1) uso; na 2) prática de análise linguística; e na 3) reflexão do uso. Os PCN nos 

dizem que: “considerar a articulação dos conteúdos nos eixos citados significa compreender 

que tanto o ponto de partida como a finalidade do ensino da língua é a produção/recepção de 

discursos” (PCN, p. 34, 1998). 

No segundo livro de análise conseguimos ver de forma evidente a concepção de leitura 

levantada pelos PCN, na qual a finalidade é a interação e a compreensão da linguagem em 

uso, fazendo valer a busca: “ o que se busca é que o aluno seja um usuário competente da 

linguagem no exercício da cidadania, crer que essa interação dialogal que ocorre durante as 

aulas dê conta das múltiplas exigências que os gêneros colocam (...)” (PCN, p.23, 1998) 

Conseguimos notar a grande variedade de gêneros textuais presentes no segundo livro, que é 

uma exigência dos PNC, focando, sobretudo, nas características discursivas 

A compreensão oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de textos 

pertencentes a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas capacidades 

que devem ser enfocadas nas situações de ensino. É preciso abandonar a crença na 

existência de um gênero prototípico que permitiria ensinar todos os gêneros em 

circulação social. (PCN, p. 24, 1998) 

 

5- ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

Oliveira (2013), ao reconhecer a complexidade inerente ao livro didático de Língua 

Portuguesa, propõe uma definição sobre esse objeto. Conforme a autora: 

[...] problematizar a questão da apropriação requer, sobretudo, considerar o LDP como 

uma ‘voz’, como um produto sócio-histórico e cultural em que atuam diferentessujeitos 

em sua produção e que mantém relação com as esferas de produção e circulação; bem 

como considerá-lo um instrumento cultural e didático, que assume funções de sistema 

de instrumentos, organizados em função de uma situação de ensino e fonte de 

informação sobre língua/linguagem (Oliveira, 2013, p. 49). 

 
 

Ao esboçar o livro didático como um instrumento, a autora o compreende como um 

objeto possuidor e agregador das relações: relações de cunho sócio-histórico e relações como 

fonte de informação. Nessa perspectiva, o livro didático possui uma dupla funcionalidade, em 

termos gerais: “ele é, ao mesmo tempo, o resultado de relações históricas e também o ponto de 

partida para a construção de novas relações históricas” (Mota, 2023). Sobre as relações 
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históricas que fala a autora, podemos concluir que os livros didáticos são produtos de seu tempo 

e contexto histórico. Eles refletem as ideias, valores, conhecimentos e perspectivas que 

prevaleciam no momento de sua criação. Isso inclui influências políticas, sociais, culturais e 

científicas que moldam seu conteúdo e sua abordagem pedagógica do livro. Já no cenário de 

criação de novas relações históricas, podemos afirmar que o conteúdo dos livros didáticos é 

compilado a partir do conhecimento acumulado e das descobertas feitas ao longo da história. 

Eles representam a evolução do saber humano e a maneira como esse saber foi sistematizado 

e ensinado ao longo do tempo. Dito isso, devemos reconhecer o potencial desse método nas 

escolas e, sobretudo, o seu valor de pesquisa para a área de ensino de português. 

Os livros didáticos selecionados como ponto de partida deste estudo são: Atividades de 

Comunicação em Língua Portuguesa de Sargentim (1991) e Linguagem Criação e Interação 

de Souza e Cavéquia 6 edição (2011). Ambos os livros didáticos analisados abrangem a mesma 

faixa etária de aprendizagem (8 série). Nos materiais selecionados, foram analisados 3capítulos 

de cada livro, com foco em comparar as semelhanças e as diferenças entre os materiais 

didáticos, orientado por duas concepções de linguagem: comunicação e interação. 

Para analisar cada livro, foram selecionados 3 capítulos de cada material. O critério de 

escolha desses capítulos foi a proximidade de temas entre eles, dessa forma, conseguimos 

investigar como o mesmo assunto é tratado nos dois livros de épocas e concepções diferentes. 

Os próximos dois capítulos do estudo serão dedicados à análise empírica dos materiais. 

 
 5.1- Livro: Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa (1991) 

 

em Língua Portuguesa de Sargentim (1991), tem a perspectiva do ensino das habilidades da 

língua portuguesa inserido na segunda concepção de linguagem mencionada, a concepção de 

língua como comunicação . Nesse sentido, as análises das atividades selecionadas serãotambém 

direcionadas a essa concepção, relacionando-as com as proposições do autor nos exercícios do 

livro. 

Figura 01 - Capa do livro Atividades de comunicação em Língua Portuguesa 
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Fonte: Sargentim, 1991, capa. 

 
 

O capítulo 2 do livro intitula-se “Homem e mulher, seres que se apaixonam”. Esse 

capítulo é regido por quatro textos principais cujas temáticas se relacionam com o tema central 

do capítulo, neste caso, o amor. A partir do texto são propostas atividades diversas com foco 

principal na comunicação. Na ótica de Cardoso (2003) e Santos et al (2006), a concepção de 

linguagem como instrumento de comunicação traz à tona uma perspectiva de língua enquanto 

código, estrutura e/ou sistema. De forma similar, Bezerra (2010) e Perfeito (2007) destacam 

que o ensino de língua portuguesa ainda priorizava abordagens pedagógicas normativas, 

focando-se principalmente no ensino da morfossintaxe. Nesse cenário, é fácil encontrar no livro 

didático de 1991 atividades descritivas, que consideram exercícios voltadospara a língua em si 

mesma. 

As atividades contidas no livro são bem definidas pelo o que disse Bezerra (2001) sobre 

os manuais didáticos de Língua Portuguesa, aqueles que possuíam uma estrutura canônica, com 

atividades de leitura e compreensão/interpretação, abordagem do vocabulário por meio de 

colunas, abordagem gramatical por intermédio de exercícios estruturais e habilidades/técnicas 

de redação (Bezerra, 2001, 2010). 
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Como exemplo da exposição acima sobre a linguagem com cunho descritivo, temos as 

seguintes atividades do livro sobre o texto Manhã Maravilha de João Guimarães Rosa (1976), 

inserida no tópico do capítulo “Análise do texto - Vocabulário” 

 
Figura 02 e 03- Atividades de vocabulário 

 

 

 
Fonte: Sargentim, 1991, p.47 
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As atividades são exemplos de como a palavra e a oração são a unidade, e não 

o texto, mesmo que o tópico das atividades seja a “Análise de texto”. Fica evidente que o 

contexto, bem como a interpretação do conteúdo semântico do objeto, não é levado em conta, 

mas sim as palavras isoladas, os significados das palavras e os sinônimos. Nesse sentido, as 

atividades propõem exercícios de repetição, de completar lacunas, onde o foco é a abordagem 

lexical. 

Após o tópico “Vocabulário”, ainda na “Análise de texto”, encontramos a sessão 

“Vamos entender o texto”, a qual propõe a compreensão do texto por meio de exercícios. São 

exemplos da atividade: 

Figura 04 e 05 - Atividades compreensão do texto 
 

 

Fonte: Sargentim, 1991, p.48 

 

 

As proposições encontram respostas dentro do próprio texto, sem fazer uma reflexão 

para além do que está explícito. Essa é uma outra característica da linguagem como 
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comunicação, aquela que não precisa necessariamente dialogar com outros textos fazendo 

reflexões para além do que já está escrito, já que a ideia é transmitir uma mensagem do emissor 

para o receptor. Sobre isso, Koch e Elias (2006) nos dizem: “simples produto da codificação de 

um emissor a ser decodificado pelo leitor/ouvinte, bastando a este, para tanto,o conhecimento 

do código linguístico utilizado” (Koch & Elias, p. 10, 2006). Podemos dizer que esses 

exercícios de localização, de localizar trechos do texto e de reescrevê-los, fazem com que o 

aluno assuma uma posição passiva no seu processo de aprendizagem. Ainda nessa 

problemática, os mesmos autores conceituam a decodificação de signos feita da concepção de 

linguagem como comunicação, como “Foco no Texto” (2006): 

Assim, pautada por uma concepção de educação de cunho tecnicista e de leitura 

enquanto apenas decodificação de sinais gráficos, a escola foi distanciando cada vez 

mais a leitura escolar da leitura prática social, construída e realizada pelos homens na 

vida, fora dos muros da escola (Santos, 2002a, p. 3). 

 
 

De forma similar, o mesmo fenômeno acontece em todos os capítulos do livro de 

Sargentim (1991). Para exemplificar, vejamos algumas atividades do capítulo 3, intitulado 

“Homens e mulheres, seres que morrem”: 

Figura 06 - Atividades de vocabulário 
 

 
Fonte: Sargentim, 1991, p.102 

 

 

 

Figura 07 - Atividades de compreensão do texto 
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Fonte: Sargentim, 1991, p.102 

 
 

O capítulo 3 do livro didático de Sargentim, tem dois textos principais com a temática 

do capítulo, a morte. As atividades acima são exercícios de interpretação e compreensão de 

um fragmento do texto Morte Severina (1966), publicado em “O terceiro homem” que narra a 

experiência de uma menina, Joana, ao assistir à peça Vida e Morte Severina. As atividades 

exigem que o estudante vá além do que está explícito no texto, fazendo com que o leitor produza 

e não apenas localize o que já está explicitado no texto. 

Na seção “Vamos entender o texto”, ainda sobre o texto Morte Severina, vemos a 

seguinte atividade: 

Figura 08 - Atividades 
 

 
Fonte: Sargentim, 1991, p.102 
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É interessante observar o recurso linguístico que a questão utiliza em “(...) o que o poeta 

pretende comunicar com os versos (...)”. A partir do termo “comunicar” temos a ideia de que 

é necessário decodificar o que o poeta disse no texto, sem a possibilidade de uma interpretação 

subjetiva. Se trocamos o termo por “dizer”, a abertura para interpretações é maior, criando para 

além do que está escrito no texto, a partir de outros conhecimentos, o que é uma característica 

da concepção de linguagem como interação, a concepção subjacente ao outro livro dessa 

investigação. 

 
Figura 09 - Atividade de criação de textos 

 

 
Fonte: Sargentim, 1991, p.103 

 
 

Em todos os capítulos do material didático existe o espaço de “Criação de textos”, esse 

é o momento em que o aluno pode exercitar sua criatividade a partir de alguma questão sugerida 

pelo livro. No capítulo 3, por exemplo, é proposto que o aluno desenvolva um textoa partir de 

duas afirmações. Podemos dizer que, apesar desse tópico promover a criatividade, essa 

criatividade, ainda sim é limitada. É solicitado ao estudante que decodifique as afirmações e 

coloque-as em um texto, isso faz com que o estudante fique limitado a uma ideia, corroborando 

o que disse Perfeito (2007) em: 

Em termos gramaticais, sem o abandono, na prática, do ensino da gramática 

tradicional, a concepção de linguagem como forma de comunicação focaliza o estudo 

dos fatos linguísticos por intermédio de exercícios estruturais morfossintáticos, na 

busca da internalização inconsciente de hábitos linguísticos, próprios da norma culta. 

Isto é revelado, por exemplo, em livros didáticos ou em apostilas, que apresentam 

exercícios mecânicos tais como: atividades de seguir modelo(s), de múltipla escolha 

e/ou de completar lacunas. Ressaltamos, ainda, que alguns compêndios, no período, 

enfatizavam noções com base na teoria da comunicação (conceitos/exercícios sobre o 

código, a mensagem, o emissor, o receptor etc.) (Perfeito, 2007, p. 827). 
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Após o estudo do texto, inserido no tópico “Análise do texto”, o capítulo se dedica ao 

estudo gramatical. Nessa seção, é estudada a “classificação do sujeito e do predicado”. A 

classificação do sujeito é feita a partir de uma tabela com classificações e exemplos: 

Figura 10 - Tabela de classificação do sujeito 
 

Fonte: Sargentim, 1991, p.103 

 

 

O predicado é definido a partir de dois critérios: significação e relação, além disso, 

também é exposto as estruturas do predicado verbal, nominal e verbo-nominal. Após as 

definições dos conceitos, apresenta-se o tópico com os exercícios. Nesse tópico, o livro propõe 

atividades sobre sujeito e predicado, como, por exemplo: 

 
Figura 11 e 12 - Atividades de sujeito 
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Fonte: Sargentim, 1991, p.107 

 

 

Figura 13 - Atividades de sujeito 2 
 

Fonte: Sargentim, 1991, p.108 

 

 

Nas atividades acima, observamos lições de cunho prescritivo, em que os 

exercícios priorizam a gramática normativa. Essas são características da primeira 

concepção de linguagem, a linguagem como expressão do pensamento, que norteou o 

ensino de língua portuguesa até os anos 1950. Nesta primeira concepção, o ensino tinha 

como foco a prescrição de normas e regras, dessa forma, recorria à análise e à 

classificação de termos dispostos nas estruturas frasais. 

Todos os exercícios do livro inseridos nas seções “Estudo gramatical” e 

“Normas gramaticais” terão essas características prescritivas. Vejamos: 

 
Figuras 14 e 15 - Atividades de vírgula 
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Fonte: Sargentim, 1991, p.110 

 

 

As atividades acima foram retiradas da seção “Normas gramaticais” do livro 

de Sargentim. A seção segue os mesmos passos da seção “Estudo gramatical”, onde 

apresenta um fenômeno da gramática normativa e, logo após, propõe os exercícios. Nas 

atividades citadas, o fenômeno estudado foi o “emprego da vírgula”. 

 
Figuras 16 e 17 - Atividades de vírgula 2 
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Fonte: Sargentim, 1991, p.111 

 

 

Podemos afirmar que exercícios como os trazidos acima, voltam com a ideia 

de uma perspectiva de língua enquanto código, estrutura e/ ou sistema, como acontece 

na concepção de linguagem como instrumento de comunicação. Os exercícios e 

atividades analisados no livro 1 deixam evidente a concepção de linguagem subjacente 

a ele desde o título: “Atividades de comunicação em Língua Portuguesa”. Emerge, nesse 

manual didático, a metodologia de ensino mecanicista das tendências tecnicistas da 

época, pautadas em uma perspectiva de repetição de práticas e modelos a serem 

seguidos (Cardoso, 2003; Perfeito, 2007). Na ótica de Cardoso (2003) e Santos et al 

(2006), a concepção de linguagem como instrumento de comunicação traz à tona uma 

perspectiva de língua enquanto código, estrutura e/ou sistema. O que esses autores 

dizem vai ao encontro do que percebemos no livro de 1991, exercícios que focam, 

sobretudo, nos termos: emissor, receptor, mensagem, código etc. 

Além disso, encontramos exercícios que apresentam modelos a serem seguidos 

e respostas a serem encontradas dentro da própria palavra, sem ir além dessa semântica 

da palavra. Apesar de a concepção de linguagem como instrumento de comunicação 

abranger mais textos que vão além dos textos literários, é raro ver outros gêneros senão 

os narrativos (contos, crônicas e poemas), no manual didático de 1991. O livro reverbera 

as propostas desenvolvimentistas que propunha a lei vigente, Lei 5.692 de 1971, e faz 

uma tentativa de desenvolver e de aperfeiçoar os comportamentos do aluno como 

emissor e recebedor de mensagens, através da utilização e compreensão de códigos. 
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5.2- Livro: Linguagem Criação e Interação (2011) 

Conforme mencionado, o segundo livro didático selecionado para análise Linguagem 

Criação e Interação (2011), adota a perspectiva do ensino de Língua Portuguesa inserida na 

terceira concepção de linguagem mencionada, a concepção da linguagem como interação. Por 

esse motivo, as análises das atividades selecionadas serão também direcionadas a essa 

concepção, relacionando-as com as proposições das autoras nos exercícios do livro. 

 
Figura 18 - Capa do livro Linguagem Criação e Interação 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, capa. 

 
 

Logo na apresentação do livro as autoras deixam evidente o compromisso do material 

didático em questão com a concepção de linguagem voltada para a interação: “Ler, escrever, 

falar, escutar são habilidades que nos permitem agir no mundo que nos cerca e com ele 

interagir” (p.3). Ou seja, as autoras estão preocupadas no ensino da Língua Portuguesaorientado 

pelo uso da língua, visto que a interação pressupõe o uso. Sobre isso, Magda Soares(2002) nos 

diz sobre uma “gramática para fins didáticos” que parte da linguística textual:“essa gramática 

não se limite às estruturas fonológicas e morfossintáticas, mas chegue ao texto, considerando 

fenômenos que escapam ao estudo no nível da palavra e da frase”(Soares, 2002, p. 172). 



32 

 

É interessante pontuar a abordagem das autoras com as habilidades da língua 

portuguesa, indo para além da linguagem escrita. Elas destacam o ler e escrever, mas também 

o falar e o escutar, como formas de nos expressarmos e de compreendermos a expressão do 

outro. Grande parte desses avanços da disciplina de Português tem influência da pragmática, 

pragmática, da teoria da enunciação, e da análise do discurso, pois nos fazem ver a língua como 

enunciação e não apenas como comunicação. Nessa mesma perspectiva, Soares (2002) 

compreende que a linguagem como interação social 

Traz, basicamente, uma nova concepção de língua: uma concepção que vê a língua 

como enunciação, não apenas como comunicação, que, portanto, inclui as relaçõesda 

língua com aqueles que a utilizam, com o contexto em que é utilizada, com as 

condições sociais e históricas de sua utilização. Essa nova concepção vem alterando 

em sua essência o ensino da leitura, da escrita, as atividades de prática da oralidade, 

e até mesmo o ensino da gramática. (Soares, 2002, p. 17) 

 
Figura 19 - Apresentação do livro Linguagem Criação e Interação 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.3 

 

 

Segundo Barbosa & Souza (2006), Bezerra (2010), Perfeito (2007), Silva (2013a, 

2013b, 2013c, 2012a, 2012b), Silva et al (2011) e Soares (1998), a concepção de linguagem 

como interação passa a nortear a prática pedagógica de ensino de língua portuguesa nos anos 

de 1980. É importante salientar que essa concepção tem influência dos postulados da Teoriade 

Comunicação, da Teoria da Enunciação, o do Dialogismo de Bakhtin entre outros estudos, 

como sugerem Albuquerque (2006), Albuquerque & Coutinho (2006) e Albuquerque et al 

(2008). 
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Nos últimos 30 anos, surgiu uma ampla literatura na qual se discutiu o modo como 

vinha se processando o ensino de língua materna no Brasil. Havia nestes trabalhos a 

preocupação de não apenas criticar as práticas de ensino de língua portuguesa 

presentes na escola, mas sobretudo apontar questões de nível conceitual e 

metodológico na direção de uma nova forma de se conceber o ensino da leitura e da 

escrita. Já na década de 1980 alguns trabalhos das áreas da Linguística e da 

Psicolinguística passaram a questionar a noção de ensino-aprendizagem de língua 

escrita que concebia a língua apenas como código e, dessa forma, entendia a leitura 

apenas como decodificação e a escrita somente como produção grafomotriz. A 

linguagem deixava de ser encarada, pelo menos teoricamente, como mero conteúdo 

escolar e passa a ser entendida como processo de interlocução. Nesta perspectiva, a 

língua é entendida enquanto produto da atividade constitutiva da linguagem, ou seja, 

ela se constitui na própria interação entre os indivíduos. Passou-se, assim, a prescrever 

que a aprendizagem da leitura e da escrita deveria ocorrer em condições concretas de 

produção textual (Santos, 2002, p. 30-31). 

 

 

Diferentemente da concepção anterior, a qual priorizava o ensino da 

Morfossintaxe, a concepção da linguagem como interação passa a primar pelos eixos e/ou níveis 

de ensino de Língua Portuguesa - Leitura, Produção de Texto, Oralidade e Análise Linguística 

(Geraldi, 1984; Suassuna, 2006). Por consequência disso, os livros didáticoscomeçam a conter 

atividades e conteúdos diversificados: “os Livros Didáticos de Língua Portuguesa passam a 

trazer consigo uma grande variedade gêneros textuais escritos e imagéticos, como também de 

sugestão de propostas de atividades com os gêneros orais.” (Silva, 2013). Identificamos essa 

variedade no livro analisado (2011), que pode ser observada nos tópicos dos capítulos. 

Os capítulos desse material didático seguem a mesma estrutura que se repete, mudando 

o tema de acordo com os gêneros textuais e as habilidades da língua portuguesa. As unidades 

apresentam a seguinte estrutura: 1) Abertura: está nas páginas que iniciam cada unidade, são 

atividades variadas para fazer em grupo que se relacionam com os temasdesenvolvidos nas 

unidades; 2) Momento do Texto: nesta seção têm os textos dos mais diversos gêneros textuais 

(contos, crônicas, entrevistas etc.) e cada texto é precedido de um breve comentário com função 

de auxiliar no momento da leitura; 3) Painel do Texto: informações sobre elementos do texto, 

referências que podem vir acompanhadas de imagens elinks de sites, fazendo com que o texto 

se torne multimodal; 4) Estudo do Texto: momento para refletir sobre o texto respondendo 

questões de interpretação e compreensão; há uma subseção chamada “O diálogo entre os 

textos”, na qual é feita uma relação entre o texto lido com outros que dialoguem com o mesmo 

tema, com o objetivo de ampliar cada vez mais os conhecimentos sobre as temáticas; 5) 

Ampliação de vocabulário: nessa seção o estudante encontra atividades diversificadas com 

função de ajudá-lo a usar o vocabulário da língua 
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portuguesa com competência, nas palavras das autoras: “saber empregar o termo adequado em 

cada situação é uma maneira de usar a linguagem com mais eficiência”; 6) Questões textuais: 

são apresentados assuntos para auxiliar a produção escrita dos textos; 7) Produção escrita: seção 

reservada para produção de grandes variedades de gêneros textuais, sempre vindo com 

exemplos, orientações e dicas; 8) Produção oral: seção destinada ao trabalho com a linguagem 

oral, como discussões, debates, narrações etc.; 9) Estudo da língua: momento de compreensão 

da organização da nossa língua, reflexão sobre conceitos gramaticais e atividades variadas e 

10) Espaço de criação: espaço destinado para realização de projetos que podem ser 

apresentados para a turma, outras turmas e a comunidade escolar, espaço de interação. 

Foram escolhidos 3 capítulos para análise do material didático. O primeiro ponto a se 

destacar é que antes de todos os textos contidos nas seções dos capítulos há um parágrafo 

contextualizando sobre o texto a seguir e a temática daquele texto. A seguir dois exemplos 

retirados do capítulo 1 “Histórias Mitológicas”: 

 
Figura 20 e 21- Momento do texto 

 

 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.17 

 
 

Essa abordagem contextualizada é uma característica da concepção de Linguagem como 

interação, a qual propõe uma nova concepção de leitura de cunho socio-interacionista. Além 

dos conhecimentos textuais dos estudantes, abarca também outros conhecimentos,como uma 

gama de práticas cognitivas, tais como: antecipações, deduções, inferências, paráfrases, 

sínteses, sumarizações etc. (Koch & Elias, 2006). 
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Outro ponto que merece destaque é o fato desse livro trazer textos que dialoguem 

entre si. Nesse ponto, remete-se a leitura enquanto atribuição e construção de sentido, focando, 

sobretudo, nas características discursivas dos gêneros textuais. Ancorados em conhecimentos 

da Concepção Dialógica da Linguagem, os livros didáticos inseridos na terceira concepção de 

linguagem, conferem ao texto o papel de “o próprio lugar da interação eda constituição dos 

interlocutores” (Koch & Elias, 2006). Existe no livro em análise uma subseção destinada a fazer 

essa relação, “o diálogo entre os textos”: 

 
Figura 22 - O diálogo entre os textos - dialogismo 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.22 

 
 

Ainda no capítulo um, sobre histórias mitológicas, o livro traz um texto que aborda essa 

temática dentro do cenário de Sítio do Pica-Pau Amarelo. Antes do texto, um parágrafo 

contextualizando o texto que virá a seguir: 

 
Figura 23 - Parágrafo de contextualização 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.22 
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Os exercícios propostos nesse material se diferenciam dos exercícios do primeiro livro 

analisado. No segundo livro, as atividades de interpretação e compreensão de texto buscam 

provocar a opinião do estudante, fazendo com que ele crie respostas novas, indo além da 

decodificação da mensagem e muito além do que está nos textos escritos. Vejamos alguns 

exemplos das atividades: 

Figura 24 - Lista de exercícios 
 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p. 24 

 
 

Nas partes do livro dedicadas ao estudo da “gramática”, é proposto um “estudo da 

língua”, afastando o termo gramática que pode gerar estranhamento ao estigma relacionado ao 

estudo da norma tradicional. Existem dois momentos destinados para o estudo da língua, a seção 

“Ampliação de vocabulário” e “Estudo da língua”. Na seção de ampliação de vocabulário, o 

estudante tem a oportunidade de “saber empregar o termo adequado em cada situação”, para, 

dessa forma, usar a língua portuguesa com mais competência. No capítulo 1, aseção ensina a 

como manusear e utilizar um dicionário. São propostas atividades como a seguinte: 

Figura 25 - Atividade uso do dicionário 
 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p. 25 
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É possível perceber como a atividade faz com que o aluno seja o centro do seu 

aprendizado, fazendo com ele crie e tire suas próprias conclusões a partir das atividades e dos 

textos sugeridos. Além do capítulo 1, também foram selecionados os capítulos 8 e 9 para esse 

estudo. O capítulo 8 não possui a seção “Ampliação de vocabulário”. Já no capítulo 9, essa 

seção traz o significado de “Jargão”, explicando o fenômeno e propondo atividades escritas e 

orais. Veja a seguir a proposição de um exercício oral: 

Figura 26 - Atividade oral 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p. 227 

 
 

A seção intitulada “Estudo da língua” é dedicada a tratar dos assuntos gramaticais e 

faz isso de forma diferente do primeiro livro analisado. No capítulo 1, essa seção vai tratar mais 

especificamente de frase, período e oração. Antes de introduzir o assunto normativo, as autoras 

propõem conhecermos “as escolhas e combinação de palavras”, fazem isso por meio da noção 

de escolhas linguísticas, na qual precisamos escolher entre as palavras disponíveis as que 

consideramos mais adequadas aos nossos objetivos. Aos poucos são introduzidos os conceitos: 

classes de palavras; morfologia; sintaxe e também as funções: frase, oração e período. Abaixo 

um exemplo de como o tema é introduzido: 

Figuras 27 e 28 - Estudo da língua/ “gramática” 
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Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.32 

 
 

Ao introduzir o tema “frase, período e oração”, o livro começa propondo 3 questões 

orais a serem respondidas em sala pelos alunos. Isso acontece para que cada aluno possa 
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expressar a sua opinião e com a opinião dos colegas consiga interagir criando novos conceitos 

e para que eles sejam os protagonistas no aprendizado de língua portuguesa. Abaixo as 

questões: 

 
Figura 29 - Frase, oração e período 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p. 33 

 
 

Na mesma sessão, ainda utilizando os textos lidos no início do capítulo e fazendo um 

diálogo com o estudo da língua, é apresentado os conceitos de “sujeito e predicado”: 

 
Figura 30 - Sujeito e predicado 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p. 34 
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Figuras 31 e 32 - Tipos de sujeito 

 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p. 35 
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Um ponto interessante a se destacar é o comando da proposição que diz “(...) para que 

você e os seus colegas identifiquem o sujeito e o predicado”. Isso evidencia a questão da 

interação entre os estudantes, mostrando o professor como um mediador do aprendizado de 

língua portuguesa que é construído através da interação entre os colegas. 

Além das questões de uso da língua, o livro também traz uma seção dedicada às 

“questões textuais”, em todas as unidades essa seção vai tratar de um tipo textual específico e 

de determinados gêneros textuais. No capítulo a temática é: “o que é narrar?” e vai tratar do 

tipo textual narrativo, passando pelas definições de chamada informativa e chamada ficcional: 

 
Figura 33 - Questões textuais 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.27 

 
 

O livro traz cinco exemplos de narrativas: a) reportagem; b) crônica; c) biografia; d) 

conto e e) romance. A partir disso, o livro propõe uma produção de escrita narrativa, 

especificamente uma narrativa ficcional do gênero mito. Nessa produção, muito bem 

contextualizada e em diálogo com o tema da unidade, o estudante deverá recontar um mito. 

Veja: 
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Figura 34 - Produção escrita 
 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.31 

 
 

Após a produção do texto, há o espaço para a reflexão e reescrita. Nessa parte,orientados 

por algumas questões reflexivas, os estudantes devem reler o texto e reescrevê-lo reformulando 

o que for necessário para que a produção fique melhor: 

 
Figura 35 - Reescrita de texto 

 

Fonte: Souza e Cavéquia, 2011, p.31 

 
 

Com a concepção de linguagem como interação social, o papel desempenhado pelo 

aluno é alterado. O estudante passa a ser ativo e construtor de suas próprias habilidades e 
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conhecimentos, através de um processo contínuo de interação com outros receptores e com a 

própria língua, que funciona para além do código. Para isso, a nova concepção busca na 

diversidade de gêneros textuais o seu objeto de ensino, como propõe os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998): “é necessário contemplar, nas atividades de ensino, a diversidade de textos 

e gêneros, e não apenas em função de sua relevância social, mas também pelo fato de que 

textos pertencentes a diferentes gêneros são organizados de diferentes formas” (PCN, p.23). 

Respaldado pela concepção de linguagem interacional, o livro didático de 2011, passa a 

incorporar os eixos de ensino da língua portuguesa em seu material: Leitura, Produção de Texto, 

Oralidade e Análise Linguística, isso fica evidente nas atividades analisadas. 

Ao contrário do primeiro livro, em que a palavra e a frase eram o objeto, o livro 2 confere 

ao texto o lugar da interação e enunciação, remete-se a ideia da leitura não apenas como 

decodificação da mensagem, mas enquanto atribuição e construção de sentido. Paraessa 

construção as atividades do livro partem de conhecimentos linguísticos, conhecimentos prévios 

dos alunos e, sobretudo, da interação social entre os alunos na sala de aula. O livro fazisso 

propondo perguntas orais que devem ser respondidas em conjunto. Tudo isso atrelado aos 

saberes do leitor contribui, por conseguinte, para a produção de inferências. 

Além disso, é importante destacar a forma como o material didático lida com a 

gramática, de forma que faça sentido para os alunos. Primeiramente o livro evita usar o termo 

“gramática”, utilizando “estudo da língua” e por muitas vezes “nossa língua”. Traz para o leitor 

a língua como algo “nosso” e que é preciso conhecer, indo além das regras normativas e 

gramaticais, fazendo jus ao que diz Lajolo (1986) 

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações,o sentido de um texto. É, a partir 

do texto, ser capaz de atribuir-lhe significação, conseguir relacioná-lo a todos os 

outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu 

autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se 

contra ela, propondo outra não prevista (Lajolo, 1986, p.59). 

 
 

Ao analisar os dois livros didáticos: 1) Atividades de Comunicação em Língua 

Portuguesa de Sargentim (1991) e 2) Linguagem e Interação de Cássia Garcia de Souza e 

Márcia Cavéquia (2009), concluímos com as seguintes percepções: 

 
Tabela 1 - Os livros didáticos e as suas respectivas concepções 

 

LIVRO CONCEPÇÃO 

DE 

LINGUAGEM 

CONCEPÇÃO 

DE LEITURA 

TRATAMENTO 

DADO À 

LEITURA 

TRATAMENTO 

DADO À 

DIVERSIDADE 
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SUBJACENTE 

  
TEXTUAL 

Atividades de 

Comunicação 

em Língua 

Portuguesa 

(1991) 

Concepção de 

linguagem 

como 

instrumento de 

comunicação. 

Concepção de 

leitura enquanto 

decodificação. 

Questões que 

solicitam 

respostas de 

localização, 

extração e 

reprodução 

Predominância de 

textos literários. 

Linguagem e 

Interação (2011) 

Concepção de 

linguagem 

como recurso de 

interação social. 

Concepção de 

leitura enquanto 

construção/ 

produção de 

sentido 

Questões focam 

na interação do 

leitor/ aluno com 

o texto e com o 

autor do texto e 

com outros textos 

de diferentes 

gêneros textuais. 

Ampla 

diversidade/ 

variedade textual, 

como também 

temática. 

Fonte: produzido pela autora 

 

 

A partir do que foi supracitado, nas considerações finais, será possível afirmar que a 

abordagem deste estudo representa um avanço significativo no ensino da língua portuguesa, 

pois promove uma visão do ensino e aprendizagem do Portuguêsao longo do tempo. 

 
6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo principal analisar as concepções de linguagem em dois 

livros didáticos de língua portuguesa, sendo eles de épocas diferentes. A hipótese era de que o 

livro didático mais antigo, datado de 1991, Atividades de Comunicação em Língua Portuguesa 

(Sargentim, 1991) tivesse incorporado a noção de linguagem como instrumento de 

comunicação, perpassando a Teoria da Comunicação de Jakobson, além de ser ancorada pela 

Lei de ensino nº 5692/71 que previa essa abordagem no ensino de potuguês. Já no segundo livro 

Linguagem Criação e Interação (Souza e Cavéquia, 2011), a hipótese eraencontrar a noção de 

linguagem como interação social, esta respaldada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1998), além dos estudos dialógicos de Bakhtin e das contribuições da linguística textual, 

pragmática e a sociolinguística. 

Para a realização do estudo, foi necessário situar historicamente a língua portuguesa e 

os livros didáticos no Brasil. Para isso, utilizamos as contribuições de Soares (1998, 2002) e 

Cunha (2009). Além disso, foi fundamental para a compreensão das concepções de linguagem, 

principalmente, os estudos de Koch e Elias (2006), Irandé Antunes (2012), Perfeito 2007 e 

Silva (2013). Após a revisão teórica, foi feita uma pesquisa empírica de 
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análise dos dois manuais didáticos, a fim de identificar e analisar as concepções de linguagem 

presentes neles. Dessa forma, chegamos às seguintes considerações: 

Verificou-se que os livros didáticos analisados são respaldados por duas concepções 

de linguagem diferentes. O primeiro livro (1991) é ancorado na concepção de linguagem 

como comunicação, predominando atividades de decodificação, identificação/extração de 

mensagens. O segundo livro (2011), por sua vez, é ancorado em uma concepção de linguagem 

como interação social, predominando atividades que desenvolvem as estratégias de leitura e 

consideram as especificidades dos gêneros textuais - Texto como Unidade de Sentido (Cereja, 

2002), onde o objetivo é construção de sentido. Nesse sentido, observamos que o tratamento 

dado à língua, nos Livros Didáticos de língua portuguesa, mostra sinais de mudança nos 

paradigmas da reprodução estrutural pelo foco na atribuição de sentido, na reflexão e, 

sobretudo, nas reflexões do uso da língua. 

Diante dos estudos realizados e das análises aqui postas, percebeu-se que o trabalho 

em questão traz contribuições para o campo dos estudos sobre a história do ensino da língua 

portuguesa no Brasil, na medida em que se debruça sobre o tratamento dado à língua nos 

manuais didáticos de língua portuguesa, sob o viés de concepções teórico e metodológicas de 

linguagem e da legislação que rege esse ensino, como os Parâmetros Curriculares Nacionais. 

No livro didático de 1991 podemos afirmar que encontramos duas noção de língua 1) 

como sistema de regras para a boa escrita e a noção de língua 2) como instrumento de 

comunicação. Apesar do livro 1 estar próximo temporalmente da concepção de linguagem 

como interação social, que começa nos anos 1990, ele apresenta noções da língua como código 

e decodificação da mensagem, produtos da língua como instrumento de comunicação. 

Com Soares (1998) vimos que, através das reformulações propiciadas pelos estudos da 

linguagem, ganha-se destaque uma nova concepção de língua, a língua “como enunciação, 

discurso, não apenas como comunicação, incluindo as relações da língua com aqueles que a 

utilizam, com o contexto em que é utilizada, com as condições sociais e históricas de sua 

utilização” (Soares, 1998, p. 59). É nesse cenário que o livro 2 (2011) está inserido. 

A noção de língua que emerge em cada um dos períodos cujas obras foram analisadas 

é produto temporal, isto é, essas noções de linguagem estão atreladas, entre outros fatores, ao 

contexto histórico, social e político, bem como às ideias e às concepções linguísticas em 

circulação, nas quais os manuais foram elaborados. É possível afirmar, dessa forma, que a 

popularização de discussões sobre educação e o surgimento de documentos norteadores do 

ensino, como os PCN (BRASIL, 1998), além das contribuições dos estudos da língua e do 

ensino de língua materna advindas do desenvolvimento das várias áreas dos estudos da 
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linguagem, como a análise do discurso, a semântica e a pragmática no Brasil, configuram-se 

como condições que possibilitam o surgimento da noção de língua como interação social no 

segundo livro analisado, com data de 2011. 

A partir dos estudos realizados foi possível perceber um rico campo de investigação a 

ser explorado para a construção da história da língua portuguesa como disciplina escolar no 

Brasil. Para além das análises dos materiais didáticos, a pesquisa ainda pode ser enriquecida, 

considerando, sobretudo, as práticas de ensino realizadas em sala de aula. 
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